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---_.._­
outra lingll~g('m, ncm se ex pl'CSSlLtle outra 
maneira. é o p;. lhctiro, o simples-helio, o 
11\(j d eI'ado C o, pl i !'O, 

1\ \' iduelc c li j usLiça ~ãq -Ihc a c' n)a uri­
Iha llte qllcvcfitc as sua-- fôrmas\. e se derra­

L'é llll\1 I1'lICC , fiJ if~ de I" "alll r ~, sr sert 01 :111\ l'llí lull"s os SC'lh mo\'illlcntlls. 
~ellklllelll d,~ la rllél,ll r iqll'~ COIllIllC ; () dC(,(FO, sÍl o <! eco'r \} t \~:;l-Ihe o,; encan­
<1'1111 '1Iilt ~ ~pp\li; lIlais c li(~ I r()UV'~' tos; ea sc icntit\ rurmosa, o pensamento con­d '.,bord Si! ,oun:e d illlS le g('nic 

, qui:: talltlo. ' 
I'O:':I':!.!.I'. • 

.\ !'lo'llICllci.j ô " pussibiliúauc q llC pOSS lI- -.JV\.I\J'J\JVv­

inlU:'; dl~ 110l'SlIilllir, 0.1 ü:,SC po'el' Ill y-- tcrioso I·ode iI mentira, póue o dro muitas \'e~eg 
;.; 	 'l'IC lalllllsndlagrcs ll'm prodllólo rO :ll a se \ e~liI'.d'i\qlleIlJ f(Jrmusura, pOi'óm o tri ­

p,ILln;f, e feifo suqjir mc;~ 1tl1J clit r9 ilÓS in- , IIllIpholl'cstcs 5Cf'.Í por pOIlé'O', porque se 
Ill llll :'rIlS IOL1\ol'OS ti i llClligCllci.1 tio homem. dcsmascarandG () emlHl~~~ .1i"cursos 

O lim (: c ll)(!o o discurso <S a pCrS lli! Siio .tornaráõ um otltro ,lIome, o Ilão o dc clo-
AOllde puréql l) ll::.ca l-il? aOllde esse sc;çedo (Iu cllcia. 
<[li-e arl<'lJ:lLa, fi illSCIlSi\'c1l1lcn!e qna . ..;j vae DCll)osthcnes, esse gcnio qlle tan to se ad-· 
<I,irnillillltlo () coracflo e :1 id0<l'? (l01ll1e se mi ra, () á quem ludos o:) rhctorico:; chamam 
pi'ocllrar a \OZ do st'lltimellto, ou esse cx-, de ol'iidor por c\collL'o,cia - proyou mu i­
pl('ildor de qlle Ileces~ilamos, sÜllão no bri- l as vczos a raz;\O. qne nos llc\c move r, 
lho da eloqlJenci-a:. . ' ,. C prillicou selllpre grande somma. dll llerS\l­

{,)IlÜ sudalllos o penf:aml'llto, llô,' cnlu- aMw. O c~;Jirito u'a(\llClle gril lllle homem 
mccitLt do -ol"i11ho slIulilllClta ins pi raçãu, e -fora jü:itamente formado pal~a a e!O(! lIcll cia. 
conh'('cilll\O';'Os (neios de aCillgir áqqella ' Sua palJI\TiI,('l'il seu trilllTlpho ' 
I IIZ, 1l6s chegaremos á cllmptir' o <\UC S0 rc- ." ... A',-v,el'<liltlc wüo sc d(~\e nUll ca fllg ir o 

, eOllimOlllli\ S(Jbre'o tlomillio da palil\'l'<lA bri- , :" orador;' qllilndo se propo nha filllil!', pois q' lO 
lIH)~ - e q'lilsi ol1l11ipot.l'llcia da 11lll1lallil riIZ;\O. " filha do céo tcm CHcan tós si ) :l\'is~:i: llQS que 

E, além ..,_. Li 110 hOlóisollte, qU:lll(! O se ri Cilrc r;'am a illSL~h!(Jill. 
ti aurora, q-tlQ brilhar11e imagem d'aflllella F,àllai, escl'c,:rci. pro\'ili. mns sêde sempre 
formesul'ir-t ",\e:'( l.l<loiI'05, A rcnn~;-lO se dev e original' da 

F:Iha da noss' alo)a, mas en {;l; 1'3 11Ilecida por' ' .. C'Ifml.a., como a ,'cru ilde (Lt oUJ'i ga<:iio. 
nCl/s,ella conlém toda a força para arrebatar. - ,\ elo(lilencia é a luz, o. l)rilho da r.1zao, 

A rhelorica lhe de\'c os seus ldumphos,por, c a , alma do porta. " 
,que ~Ó a el(lqll~uçia l~I)J.a, luz que persuade. Fl ôy sublime rio e~pirito, dia se entreabre 

O logo do genio é a sUa urigenl, Cu-I1IO il r;uHlida, ederrillll;\ pCrrtill1e~ 110 1l0SSO cora~ 
appli'caçâo dos pen~lldores lein sido e _ será ' CÜO ., 
sempre a l'azão doseu desen\'ol\'illlellto. . Os sentilllent os c affcdos que possllilllOS ­

:\ão -é á arte, nem ás leis furinadas pelo lhe são as armas mais pre:üilectas, e'cxerce à 
homem, que a eloqtlcncia ue\'e a sua eXiS-SilJ rorçaem abalar e' e0l111l10VCf" á, quem a 
teneia; é ªo talento. á imaginação sublime e e,xperinHillta. ' . 
ereadol'a qllc,aquelle poderfuLbuscar a t ida " Seu Hm é persuadir , como já dissémos 
que p05sue, e lbe encara ainda hoje pa ra falla lluo dQ discu rso. NilO tem outra missão. 
receber toda a sua perfeição. " Os seus esforcos, a tílaior somma de ('orn-

O sublime é a sua norma, oIla não sabe,_pr~h~lIçào e cO Il\'ic<:ão da verdade. . 
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_, ms o dom quasi omllipotcnte que cxbte 
nohoní'em; eis'a l,ui que se delTama 110 es­
paço dá intelligencia, c tem a sua imagem 
lia manhii; e nas tlores; eis o que temos em 
nós para abalar, 'an cbiltar e mover; eis o 

c que se diz elo(Jucllcia, a crcadol a voz uo 
talento e da p~) rsllasão. 

Silviu . .' 

D1SC I.)RSO l\ECITAIlO NA 2." SESS:í.O DA SOCIEDA­
DE AMÔll AS LET!\AS. 

Senhores. - E' COIII hasLwlc aea nhamclI-
J I ..to que \'011, pc a [mineIra, oce upar, COIll 

minhas loscas palilHas , ,'ossa alte!l ~ãD cs­
cl arC{~ida. 

O encarg9. que sohl'c mim peza, Il\esle 
momeçlo solemne, é, na "c rdado : dC lIlllSiodo 
grande pal'a as minhas debe is ror~as; mas' 

i 	 oo llltudo não esmoreço: com rcsi gila(~flo c:eo 
rage m, que me dão \ida c alento , !ahez que 

I 
,I ~ cu possa conseguir "cllcer algulls dos inulI­

meros obstacuios anl(~póstos, aos me us dese­
jos, pela minha nenhuma inlell igeoeia, Ve, 
remos. . , ' 

ComrneUo, de certo, IIIll ab uso ) loma n ­
do-vos, com ninharias, ° tempo prceioso, 
9u C dc\'cria ser abso rvido ("om ilssumplos 
lI11po rlan tes; espero e conlo, pore lll , (Vossa 
reconhecida genel'oflHaue é garante s~~gll r o 
d'eslll miuha com ieçlio) que Ilzal'eis di il1~ 
dulgencia para comilligo, ",OSSO hum ilde con· 
secio. 

Póslos como ficâo esles- prel6nina l'cs , YOll 
entraI' em mll leria . 
. Tendocom p~.s~ o uma poesia. á q\1edeio 

tILulo de - sofil'lm elllos -, ven ho l'!\speilo­
samente apresentai-a lÍ "ipSS.il ronsideI'úeào 
sujeitando-a, como sujei to, á \05S11 C'[ itica: 

E' um trabalho impetfei to , e aI," mesmo 
insignificante, conheço e Cllmpre~(]]c c.oll rcs­
Síl~oeO; mas não podia deixar de ser :is~i m: 
so u mesquinho, venlaueiro inseclo lIa Hf'IHI­
bJi Cêl IHteraria. Porlíl llto, como (lpl'l'SCnlar­
\ os "um ,~rabalbo('..o.mpleto, digno de ,65? 
Era-'-meàbsolutamente imfJOsshel, 

A poesia , que Óra tenho a honra de trazer 
á vossa prezença, não _é ma is do (~i1e um 
simp:\es ensaio, cujo fim principal é -: mos ­
lrar-vosque ~e Ore falta0 ta lento . e:::se dom 

'= -'-s-u hlirrte c'Ôinque' li nat.ureza lauto 80 esme­
,fouem 9rnar€amões, Tassô, Bocage, Silva 
Alvareilga, GOllçalves Di as, Laurilll!o Ra!'"' 
helio , AJvaresd'Azevedo, Magalhães, Por­
t~ -Alegre , Pinheil'o Guimarães. CastilllOs, 

. Lama rti ne~ Viétor Hugo. essa Eslrella que 
·-:- 'fnlgurante brilha nos céo:{ da fntelli<rlmciis ., 	 o , 

espargindo sua vivificanle luz IlU 1111111<10 ci ­
vilisallo;e Illilhat'es de,oullossabiüs 1j\1(! lanlo 
honrárão e honrão as Ieltr .s; - se Cdre(: o, 
digo\ tio talento, sobra~mo o !,obre dcsüj u de 
ill~lrllir-me, por isso que bas tan te ílmli icio­
n9 o poder algum dia, cóm o au:\.ilio da 

.PllIyidelicia Divina, que imploro , ser lllil ti 
nossa ({dormIa Patria, rOllC(jl'rCll llo de a lgu~ 
ma rórnla, com mell cOll li ugen te, :,c bCIll quo 
fl'ilC()~ pura o scu c!lgruIJtlccillll'lIfO, isto é. 
ajud alld u, CUIIJO hlllflildc,nlílS fiel soldado tia 
Ex.ercito liltorario,'u elevar o IlOSSO Cd l\) Bra~ 
zil á altura para que o talho"'u a Müo do ÚI1l~ 
llipOl.ellte, 

E, pa ra chegar á um liio Ilobre qll ii o IU1I ':" 
vavcl fim, Ilãu pUllparr.i ('SfU I'(:O~. 110111 fa/li­
gas: lrahalhal'ci eOlll pcn-i!!\'crallC<l; e, cull­
Hando em f)CII~, c~pcro \'Ôl' algulll dia co ­
roados, com rCZlI!t(\do:. felilc §, o:, III 'us hOlls 
cl ezcjus . 

Amo a illstrllc(;flO, pois qnc d'l'Ila () "ti 
<l'c ll a /] o~ pód n ,i r a ' ,crdadeira l'ilJlleza­
g loria e felicidade. E f i, Snl,!tOl'es, nutrill­
do taes sélltúl)Clllos, que Ilão h(' :=; it(!i, !'II11 SI) 

I ~OI}I{lll to se:(i ll er, el~ ~br1H:ar, cheio de jll ­
1;110, o COI1 ' lte que dlngio-1I1c o IU\'()ll c ill~ 

,telligcn le SI'. .Frallcisco PalIliilO· tia. CO:-ita 
AIhll<j lHlt'ljUC , para fazer parle tlesla h('llc­
mel'i L~ a ssociaç50composta de tflo el(~Y1ldug 
eal'<lc [el'('s; c, pl'e "úleccmlu-lllc ua ú('('Llsiüo 
que se me proporciona, pe~(}' \'eilin no müs­
mo SI'. Franeisco Paulillo, mCIJ di~tillclu 
am igo , pa ra, 11 0 recinlo t!'e:-ifa .\s~emlJléa 
!csle lH lJllhar~l h e a minha gratidflO dirj<rjl\~ 
do-Iheos pl'otesles dos meu~ sinceros e Qler­
nos agratlüeimenlos, pela ho\)ril, illltnel'cci ­
d. , CQlH. que dis tingu io-mc, !emlJrillldlJ-se 
de min ha obscu ra pessoa para pertellcel' it 
uma corporação liltc ruria, em cujo grelltio 
enro nlrão ~se os illtl strados Eduardo Nunes 
noss() digno Presioclllc; ~ihio Pcllico, ~ 
qllem eu tomo ti libcrdatlc de oll'erecer o fru­

· C~) cle millhas locu.braçoes, que faz o objeclo 
ri es te meu ~ude ~Ii S C U('SO; como umil per/tlc­
na prmu da [Ja [ 'il(~lIl ill" estima qlle lhe CÔIl­

· sagr?; EHsia l'io Qui uLa nilha. o ma\'io8o e 
su bl ime Canl? i' dos ~ ,Lnllos I~ BOZ AS -; 

Gys.tavo Hellrlque ,e outros tanlos mUllceho3 
Ulsllllctos por se us latentos c vi rtu des. 

Agora seja-n~e liqito e p{wnilliuo algu ~ 
m~s p,ala vras dI zer a res[lelto d! esta associ­
açao a qual, com jllstarazão, me ufallO de 
perlencer. ; , 
'! Sitia _~rgall.is~çfio ,;eio saflil~' uma falia qtre'v 
Ja se·fazia sel~~lvelll esta capital. AlJui JUII­

· tos, Senhores, poderúnJOs, embol'a tenh,lInos' 

de lutar c~m algumas difltculdade:;, cumprir 


. uUlu.U1lssno lJub re por e\cellellCÍa - blu ­
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4f)ai'1ll0S e desen\'O'lver a i1ilelligcHcia, .iHu ­
miUillldO' o no~so cspiritD cO'm aluz da ills~ 
trucc;ãO':; ~ [> ,11'a) assim [lrO'cedendO', mostrar ­
JJ10S aO' mundO' 'que, a Provincia tleSanla' 
Cillharina, tiltrlBem marcha [)<í senda do 
\)('ugI"CSSQ e cO'úla, e l~tre O'S seus habitantes, 
mam~cbos que amão summamente {) estudo 
'C a cllltura (bs lettl'as, 
, ~ llcinc Sempre C lltl~C nos - U:-iJÁO' FltA­
t:r~I\:\1.. L- c nossa missão serii cumprida, 

J ámais,' pois, deixarei de erguer fervoro­
~as prcee~ ilQ TotlQ-I\:de ro:,o (lda duração, 
t)fo~pcj'i'th dn.ü clltçralld 'd rnún lo (festa illus­
h(~ C{)FpOr{l(,:úu, pitl'a qnn possa ella [ll'ccn ­
'el1:'f'o lin~ (L sua UI ilillstilnidl'o. ! 

,TI'III IO por demais ah usado' de vossa lIi ­
'mia bO i\l!;I!1P, fa! igando -HYS a paciellcià; c 

{ .. 110 1' i S:5ll COlld!li l }(~ O cahe-mo () dcv,cr de 
~lgl';lr!C!~er-\'(!s, Sellhor'os, ' a iW l1croICllci:\ C 

, , ,\ llí':\('.'o rO!n q ue \oS dignastes c~sclll;H~mc. 
Ci ,L!t 1e do !)('~I('!'l'o, 22 de Setemhro de 

'- 8li7. 
Olirtita c Cruz. 

-o; •. .r. 

n. D. C, 

A' )l EU .\:\t l:;O SILV IO PELI,ICO DE FREITAS NOIWNUA. 

Ql1P ,irh' 150 iri~Ir.. que vivo, me ti Deus, 

Aqui n\~51 e mnndosó cheio d\~llgal1o~1 

Será 1ll1!1\ (kslillv SÓlllellte O sorfr'cr ? 

Solrrcr!." ,(' Uio c~t1o! 110 albor dos meus alíno~ I 


( F, PAUL,'!l'IO. ) 

~;'oi alegre, a's5Az (li loio o meu pas~;l ttoo , 

'Tó1Jlo ornado de magia e dc! prazer ; 

'O [li'eSCllle, 1>(}rél11 , é (lcsgraç"do , .... 

.Mar lydos",tI illC ,<la pa ra- solfrcr !,.. 


A111 0 , q·llanto ecl'uel a minha sina! 
"'A' i<tlttl'êl' agonias comlemnado .... 
l ':nl contlnuopelU'tl' pussandoa vida.... 
,- Sotlum triste! um infeliz !um de:;;gra· 
. . (çado!. .. 

'. , OlHl"ora odivinal pnl,~er :mrria-ri:le, 
Espargindo ll"l- minh'alma a aleg'1'ia ... , 
Hoje .. , tudo mudou! Na fronte ti'u,g-o, 
Es~ampada;a cruel ÍllQlancolia 1J.. . 

Na infane1à g'ozei terna~ ventbras ., .. 
Na infancia feliz eu me julgava, 

' - Poisminh'almà ~ãO terna,. meiga e plm~, 
Demundanas palxões pão era escrava !. .. 

Ma~a8:9ra infeliz... sou desg'l'a eauo. :. , 
l<ftTl tenho mais pl'aZei'ell 1.., Íl(uzão ! .. " .,-., -, 
A ~esdita aguardava o~ úleu fuduro, ,,'
Y'ra ferir-me de'1'ojo II (~Ol'a(:ão !: .. c . 

55 

lYIurchárilo-Sll-m'a,; üôres do pas:;;ado .. " 
Espinhos só me cércão no prezente . ... 
Esperan(;as ... nilo tenho ! ... já pel'cli-as1. .. 
,Fez-me a sorte inhumana ser descrente! ... 

Os revezes, desg'oi5tos é trabalhos, 
M'opp1'illlclll sêm CCS:iitI' ilmante o d. ia ~ 
E de noite, . .. u tristeza me consome , ' 

,Affastando de mim toda a alegria 1. .. 

Se vibro a rninha "lyra pohrezinlni; , 

Sólta o meu cora~iio Ulll ai! de morte .... 

O infortHl'!io laeél:a a alma minha, 

E ll;W adw lling'llem que me confórte ! ... 


E se chuto Oll lamento a tr'i~te 8órte , 

N ingu em lU' C,'olcuta os·g1'ítos d'af11ição .. .. 

Ning' lle ~n vem mitig'aI' as mi,nhas iÔI·CS ... . 

:i\ingucm acalma,oh! üeusrtanta paixão! .. 


P asso as hora<;, os u,ias e as noites 
> ~.; 

Cel'ea"il0 tl}), m:tis de!},sa. ~o1iílilo,}." 

EmhiL1dc PC(~O iiÜi\'ío : .. allivio im plO!;o ... . 

1"·1 "f' ' d ' Hlo - !

. . j, tuuo ... :'\l ll1,~F t~ o:t. ~,t~ em v,w ... . 

~6 lH) l)!'~n't(j gellt(lo da 'tr:lsteza 

Acho as véz;os remcdio' para as dôres .. . . 

Com pmnto:'l dücemcntQ l:!uavizo, '" 

Da minha cruel vida, os amargôres ! ... 


])e que serve, oh! mNl neus, eu ser poeta, 

Ullanlar dentro em men peito este vulcão, 

Se n ão tenho al egTias, lIem veIÜut'a,'5, 

E só magoas llle Cél'CilO (3 I:oraçüo ? !, , , 


Ah ! () l111anto é cI'uel a minha sina! . 

A' SOffl'el' ag'onias eondolllnado . .. , 

Em eontÜlllO' penar passandu H vida" ., 

- SUbi. um banIo infel iz e malfa,dado !... 


Que' frd.uJaJc,'>,IIlCU })eIl51 oh! qIIC saudades, 

Hoje tcnho do tempo jú passado, 

Em liue alegre gozei. a meninice" 

Sem prevel' um fuctm'o desgra~ado 1. .. 


Até (Plando; oh 1 sorte de,~huma lla, 


1\1 e durás ira libar tantos to1'l11on,tos?! ... 

A lé (lImndo serei llldi brio eal \'0 


De ,Lmargos e tiraúlÍos- sofrrimentos "? ! .. , 


Nito posso, por m;;:istempo, supportaÍ-:< 

Tal~ta (lô!', .. tanta d01' ... tanta afflieão ! .. . 

i\Iil vezes queI'O a morte, ::;im- ! a morte, 

Que uma vida crúel, pura Írrizão !, .. 


De que me serve esta vida, 

De esperanças despida, 

Que 111e dá tanto soffre1' '? .. 

De nadá,! ... E .já qU6 o fatIo, -; 

~Ie fe.zassim desgraçado, 

.\ lltes pl'efi 1'0 morrer~" " 
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tive::prazeres olltr'~ra l<'ei annos o Leii o. quiz ir a caça , 

/ E tormentos tenho 'agora, 1<: a d'elle não costuma se r escaca : 


-Da mais cruenta afflicão ! ... Não consiste em pardaes . em b,ig,úllas; 

.' "" .. 

.... . ~... 	 Feneceu toda a esperanr.a, Mas em bons ja valis, em corças bellêls . 
Que nutri quando crian~a, O Hei dos bOStlUes pró\'ido, e disc retu, 
No I!leU, terno cOI'a~~lío !. .. Pa ra sortir ell'eiLo () seu projedo, 

Chama () Burro, animal de voz nilo fina, 
Os prazer~s da transida, E o Burro vai senir-Ihe de buzina. 
Jnf,anda minhâ querida, 

o ( UOCAG E. 1'.111. XII )),~ , ~:.v~o tempos il'alérn .... 
J á perdi a f'lic idade, O Sr. A. F. de Ca:;tilho taxa as de semsa­
E só ri, triste saudade b()res, e () DI'. l\Ia galhües diz que ( a rima ­
Me resta de tanto hem ! .. . parelh a é de todas a mais rclúlIluanLc r, im­

suppOrlll\'el. )) .. 
, Ah ! hoje sou aesg-l'a~ado .... 
Pela sortft maltl'atauo , § 2.· Tercecos. 
Aniicto vi vo chorando.... 
E uo passado illuzorio, Tel'ccto 'ó uma nslrophc de Ires ve rsos, rlljo 
Tão be11o, mas transitol'io, ' 1.° I'ima com o 3:, e () 2: rinia com o 1. o e (I 

Saudozo m~ vou lembr<mdo 0, 3.· do terceto seguinte; o 2: (resle ,COIII o 1. 0 

e o 3.° 00 i/lllllcdialo, e assim por uLlIlI,tl. Ao 
, Foi-me a vida o11 t1" Ol'a helln, uI limo lel'cclo sempre SIl-;,ljuIlIÚ uin \'c i\<;o 
Primoroza qnuI donzella .. .. (PIC l'ima com o 2.° do mesmo lei'celo. 

, Tão gentil como os mllôre~ 1. .. 
EI~ a 1'oza })1'azenteira, Exemplo. 
No jardim, pura e faf!:neira', 

E lll. Múi do leu Po\"o, cxccls:l, e pia. Dominando as outras flô res ! . . . 
4~tl C inda qcsfeita em lagl'illlas contelllpl() 
I\,) I'e\' () lta; elllutad;l,fantasia , ' Mas ai ! que tudo m\Idou-se ! 


,Minha 'áila transformou-se 

Súbe constante da Mcmorfa ao Templo:~,uma ,:{da d'amarg;u1'as !. .. 

. ~.: , Lá vale mais que um Sceplro uma al ina forleEm lugar das alegrias, 
. Sê da Conformidade o santo eXêmplo. . ' Hoje só tenho agon ias.... . 


Só tormentos ... desventura:s !. . . 

~' .trisle. cara Irmã, qne invoca a Morte , 
' ai docemente o pr<1nto reprimindo;E, pois, -não qGefo na t~rnl, 

. I'iula-I he a gl(Hia ,do feliz consorte·Que mil tormentos encerra; 
Que enlre os anjos está, t?anlanuo, e rindo. N em um dia mais ficar.... 


DezejJ) ir para os céus, 
 ( BOCAGP., ELEG . )
: P atriadossonhos meus, , 

P ara com Deus habita!'. ' § 3.· Quart;tos. 
, ­

, Sim, oh! sim, porque no mundô" " '~ , Quarlelo é uma flslrophc de qU :l lro versos, 
". . ; 	 Tudo é um so11're1' profundo, em que o 1.0 rima com o 4. °, e o 2. ° com o 

O mais é puraillÜZ[io! ... . ,3 ."'; ou o' L" 'com o a,o, 'e o 2,° com o i, o 
Os prazeres são Crelil'ios .... . 
As delicias sao martyrios. .. , . .Exemplo. 
- Que desgraça! q u'irrÍzllQ !,' .. 

Mall;'alar ':} Titílon A~or jUI'ava; 
, OLIYEIRA li Cutz . .. Poisjun19á bella aurora adormecido , '	 " 

Sei' mais feliz 	que o pl'oprio -Rei do Gnido,-o..~ Em s'onhos engolfado imaginüva. 

lIt'melllos de 	lersiftcaciu, Porll;gueza (A. P. DE SOUZA CA LD.o\S . ) 

POR Sabios GI:eg'os dllS Soila~sinvenl()res , 
EDUARDO 'NUNES PIRES. Que Os loiros"de MinerÚI~llli.QS'uil'ão. 

( Continuação do n. 6 ) ~á perd idos do .Mundo os ~xJllc!ldol'es 
A cinza fria os fadós l'ed-uzirüo.p AP_I!!1LO IV. ' 

• c SECÇÃO I. ._ i < (? ?) 
Das eslropbes regularcs,e da disposição das suas rimas. ' (Conlinúa. ) 
,i , S 1.Q Das Parelha, . 

Teem esle nome os versos que ., rimam dois • 
~ a dois. Ex. ' l'yp. de J. J.- Lopes, rua da Trú~dade n. 2 
. :. 
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